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RESUMO 

 

Introdução: o Acidente Vascular Encefálico (AVE) é determinado como uma síndrome clínica que se 

manifesta de forma rápida, atingindo a perturbação global da função cerebral, com provável origem vascular 

que perdura por mais de 24 horas. Essa patologia pode ocorrer pela obstrução dos vasos que levam o sangue 

até o cérebro (AVE isquêmico) ou pelo extravasamento de sangue para o parênquima cerebral, como em casos 

de aneurismas (AVE Hemorrágico). Objetivos: identificar os cuidados a pacientes acometidos por AVE. 

Método: trata-se de uma revisão bibliográfica, descritiva, de caráter qualitativo, na qual se realizou uma 

consulta de artigos científicos em português e inglês dos últimos 11 anos (2000 – 2011), selecionados através 

de busca nos bancos de dados do PubMed, Scientific Electronic Library Online (SciELO) e Google 

Acadêmico. Resultados: foram selecionados nove artigos nos referidos bancos de dados. Todos os artigos 

retratam a dificuldade das famílias de classe baixa, pois o tratamento requer alguns custos. Além disso, após 

a leitura dos artigos, os estudiosos relatam que as comorbidades como hipertensão, doença cardíaca, diabetes 

mellitus, tabagismo, obesidade, má alimentação, uso excessivo de bebidas alcoólicas e sedentarismo estão 

ligados a quadros de AVE. O tratamento medicamentoso é indispensável ao paciente vítima de AVE, sempre 

obedecendo à prescrição do especialista. Conclusão: a melhor medida para evitar um AVE é a prevenção, 

além da prática de exercícios físicos, alimentos saudáveis, não fumar e evitar o excesso de estresse e álcool.  

 

Descritores: Acidente Vascular Encefálico. Promoção da Saúde. Prevenção Primária.  

 

  


